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Editorial
Nunca como este

ano a luta da classe
docente em defesa da
escola pública e do
respeito pelos seus
direitos desf i lou
insistentemente pelos
meios de
comunicação social
colhendo, por um lado,
o apoio de larga faixa
da população e, por
outro, a insatisfação de
muitos encarregados
de educação que,
compreendendo as
razões de tal luta e
respeitando o direito
dos docentes à greve,
referiam os
constrangimentos que
a situação provocava
na v ida famil iar e
laboral dos
progenitores, bem
como na
aprendizagem dos
discentes.

De facto, as
reiv indicações dos
docentes não são
nov as, vêm-se
arrastando há vários
anos, sem que a tutela
rev ele real
disponibilidade para
lhes dar uma resposta
a contento da maioria,
fazendo com que as
negociações sejam
marcadas por ligeiros
avanços, entendidos
por vezes como recuos
nas consequências
que acarretam para a
v ida de alguns
docentes. Porém, de
todo este clima de
insatisfação, o que
gostaria de pôr em
relevo é a capacidade
dos docentes de se
centrarem naquilo que
é deveras o foco da
sua ação, o bem-estar
e o sucesso escolar
dos alunos. Na
verdade, a ação
docente não se
restringe ao débito de
conteúdos em sala de
aula, para que os
alunos os apreendam
e deem conta da sua
aprendizagem, ao
r e s p o n d e r e m
acertadamente aos
questionários dos
testes. Não, não é
assim tão simples.
Para além de
i m p l e m e n t a r e m

estratégias de ensino,
aprendizagem e
avaliação centradas nas
A p r e n d i z a g e n s
Essenciais de cada
disciplina, nos critérios
gerais e específicos de
avaliação e tendo como
pano de fundo o PASEO
(Perfil do Aluno à Saída
da Escolaridade
Obrigatória (de 18 anos)),
os docentes têm de ter
presente toda a
legislação que orienta a
vida escolar e fazer uma
gestão equilibrada de
todo este processo a fim
de que os alunos se
sintam motivados e
realizem aprendizagens
consistentes e com
sentido para o seu
percurso pessoal.

Se olharmos com
atenção para o Plano
Anual de Atividades do
Agrupamento, damo-nos
conta da grande
variedade de atividades a
que os docentes
entregaram a sua energia
e criatividade, para com
elas complementarem a
sua ação docente e
melhor concretizarem
uma aprendizagem
significativa em contexto
diferenciador. Não
querendo pôr em
destaque algumas
atividades em detrimento
de outras, saliento o
esforço de se
concretizarem viagens de
estudo em todas as
turmas, lev ando os
alunos a fazerem a
ligação com as
aprendizagens feitas em
sala de aula e a
contactarem com o
nosso património
artístico, cultural e
paisagístico, numa
perspetiva interdisciplinar
fomentadora do trabalho
colaborativ o entre
docentes de diferentes
áreas.

Esta lógica de
trabalho levou-nos a
cruzar fronteiras e a levar
os alunos de anos
terminais de ciclo a
visitarem e contactarem

in loco com  a
realidade dos países
cujas línguas são
objeto de ensino e
aprendizagem na
escola: os alunos da
turma A do 9.º ano
visitaram a cidade de
Paris, de 28 a 31 de
março, tendo
estabelecido contacto
com alunos franceses
do Collège Pierre-
Jean Béranger que
estudam a língua
portuguesa como
língua não materna; a
turma B do 9.º ano, na
semana de 23 a 25 de
março, visitou Madrid
e estabeleceu
ativ idades de
intercâmbio numa
escola de Loranca;
entre os dias 12 a 15
de maio, um grupo  de
34 alunos do 11.º ano
A e B e  do 12.º ano
visitaram a cidade de
Londres, numa
perspetiva integradora
de aprendizagens de
diversas disciplinas.
Pela avaliação que os
alunos fizeram destas
VISITAS de ESTUDO
(não se confunda com
excursão), é fácil de
perceber a
importância que os
discentes atribuem a
estas atividades no
seu percurso escolar.
E os professores não
se pouparam a
esforços para que os
alunos tivessem esta
oportunidade. Quero
pôr em destaque o
contributo do
Município, no âmbito
do Plano Integrado e
inovador de combate
ao insucesso escolar
2.0, Medida 1.12 –
Conhecer + da CIM da
Beira Baixa, para que
estas v isitas de
estudo permitissem a
participação da
general idade dos
alunos, assim como o
contributo da Junta de
Freguesia de
Proença-a-Nova e
Peral. É caso para
dizer que quando
todos remam
coordenados, os
viajantes chegam a
bom porto sem
percalços!!

PROF.ª TERESINHA CATARINO

No dia 7 de fevereiro,
pelas 10h30, deu-se
início à ativ idade “La
chandeleur en musique,
café-concert”, com um
p e q u e n o - a l m o ç o
tipicamente f rancês,
serv ido no espaço
Restaurante pedagógico,
na sala C5, ao som de
uma música ambiente
francesa.

Claro que os alunos
do CPRB estiveram no
início da manhã a
providenciar tudo para
que, chegada a hora,
nada falhasse: desde as
mesas com toalhas
brancas e talheres
cintilantes, dispostas
com sobriedade e
elegância pela sala, com

La chandeleur en musique
Café-concert

PROF.ª ROSA ROQUE

pequenos apontamentos
decorativos;  às mesas
de apoio repletas de
iguarias variadas e de
aspeto suculento de
fazer crescer a água na
boca, e ainda ao serviço
irrepreensível e muito
profissional dos alunos-
formandos, sempre sob a
supervisão  do professor
Luís Santos, atento  e
meticuloso.

Pelas 10h45
minutos, as alunas Dana
Deesha e Teresa
Ferreira, acompanhadas
pelo professor Mário
Cardoso, à guitarra,
interpretaram três
canções f rancesas
românticas: La vie en
rose, de Edith Piaf; Love

Story, de Indila e Tous les
garçons et les filles de
mon âge, de Françoise
Hardy. A apresentação do
pequeno espetáculo
musical, em francês,
ficou a cargo da Dana
Deesha. Os alunos do
Clube de música também
participaram como coro.
No final da atuação, os
alunos intérpretes
puderam saborear um
bom e merecido pequeno
almoço, sentados no
espaço Restaurante
pedagógico.

No BAR, foram
vendidos crepes simples
e recheados aos alunos
da escola, por alguns
discentes das turmas A
e B do 8.º ano.



Nova Geração 3

PROF.ª HELENA AFONSO

No dia 14 de março
celebra-se o dia do Pi.
Os alunos do 6ºB,
curiosíssimos, foram in-
vestigar e descobriram
que o Pi, é conhecido há
quase 4000 anos e foi
descoberto pelos antigos
Egípcios. É um número
irracional, com uma infi-
nidade de dígitos e o seu
valor situa-se em
3,14159265… e traduz a
razão entre o perímetro
de uma circunferência e
o seu diâmetro. Repre-
senta-se pela letra do al-
fabeto grego (ð) e tem
uma grande importância
para a Matemática, sen-
do utilizado principal-
mente no cálculo da área
do círculo, no perímetro
da circunferência e, no
volume e área de cilin-
dros, cones e esferas.

Dia do PiDia do Pi

Fazer um desenho é
um recurso comum para
organizar o pensamento
e transmitir uma
mensagem. O Homem
primitivo aprendeu a
desenhar na rocha para
comunicar ideias e
pensamentos, símbolos
que são testemunho da
sua existência e
constituíram “os
precursores da escrita”»
(Martine Joly, 1996,
p.17).

Antes de
aprendemos a escrever,
desenhamos figuras,
sem sabermos que
constituem símbolos e
sinais codificados para a
escrita. Primeiro linhas e
círculos, depois vogais e
consoantes, números e
sinais…

Os primei ros
c a r t ó g r a f o s
representaram a sua
perceção do espaço ao
contactarem com as
diferentes paisagens e
desenharam as primeiras
representações – os
primeiros esboços

Esboços da Paisagem
EXPOSIÇÃO

A importância do desenho no ensino
“O desenho é a base de todo o ensino escolar e de toda a educação do homem.”

cit. em 1880 de Ramalho Ortigão, escritor, (1836 – 1915)

simples dos lugares -
desenhados à vista ou a
partir da memória –
mapas mentais.

A qualquer momento
podemos realizar um
mapa mental: pode ser a
planta de ruas que uma
pessoa lembra quando
descreve o caminho para
um amigo, ou quando
precisa de representar
os veículos na estrada
ao preencher uma
declaração amigável
após um acidente.

A exposição
‘Esboços da paisagem’
resulta do desaf io
lançado pela professora
de Geografia a todos os
alunos do 7º ano para
realizar um desenho à
vista de uma praia fluvial
do concelho … porque…

“Fazer mapas é uma
apt idão inata da
humanidade”. Erwin
Raisz, cartógrafo, (1893
– 1968)
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«Querido amigo,
escrevo-lhe aqui de
Londres, e devo dizer
que é uma cidade
estonteante, disso eu
posso assegurá-lo.
Aqui estou hospedada
há 5 dias e já vi tanto
de novo que até me
custa a acreditar que
um mundo destes está
tão próximo de nós, a
uma viagem de barco
de distância, mas é um
local tão lindo que não
me custa apenas
descrevê-lo para si
usando meras
palavras, mas também
o facto de você não o
poder admirar com os
próprios olhos aqui
comigo.» Assim se
inicia a carta, uma das
oito que foram redigidas
pelos alunos do 11º.
ano de Línguas e
Humanidades, no
âmbito da disciplina de
História A, a relatar a
beleza de um ambiente
que, futuramente,
v ir iam mesmo a
presenciar: a cidade de
Londres.

No decorrer das
matérias lecionadas
sobre o século XVIII,
como o Pensamento
Iluminista e as
Revoluções Liberais,
os alunos foram
desafiados a escrever
uma carta como
estando no papel de
um v iajante de
passagem por
Londres, referindo um
pouco da sua história
enquanto cidade, e da
sua realidade enquanto
potência europeia e
mundial, mencionando
aspetos e

Aprender com
Londres

característ icas da
mesma, presentes na
época, como a vida
quotidiana e o nível
comercial e financeiro
da cidade. Porém, a
criatividade pode ser
mui to di f íci l de
controlar, e isso ficou
provado quando, desta
pequena ativ idade,
surgiu algo bem mais
mirabolante.

Aprovei tando a
viagem que iria ser
realizada pelas alunas
a Londres, desta vez no
século XIX, as
estudantes de História
iriam redigir uma
segunda carta durante
a visita à própria cidade,
carta esta que
posteriormente seria
enviada para a escola,
atravessando o
Atlântico, descrevendo
a perspetiva que cada
uma tinha formado de
Londres, falando sobre
a viagem, os pontos
visitados, podendo pôr
em contraste com a
realidade de há 3
séculos atrás, na carta
anteriormente redigida,
pondo em destaque as
mudanças, evoluções e
inovações que
ocorreram durante este
longo período. Foi uma
experiência um pouco
peculiar, mas aprovada
pelas autoras, por ter
decorrido num
ambiente tão diferente,
não apenas a escrita
das cartas, como toda
a viagem em si, que
sem dúv ida foi
aproveitada até aos
limites por todos os
que participaram na
mesma.
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No passado dia 12
de maio t ivemos a
oportunidade de voar
para Inglaterra com os
nossos colegas do
décimo primeiro e alguns
do décimo segundo ano.
Sexta de madrugada
saímos de Proença-a-
Nova, onde demos início
à nossa visita de estudo
acompanhados pelas
professoras Maria João,
Carla Mendonça e Odete
Bernardino.

Chegámos a Londres
e dirigimo-nos ao Royal
Nat ional Hotel onde
f icámos hospedados
durante a nossa estadia.
Infelizmente tivemos o
azar de ter a companhia
de um ratinho, que
estava num dos nossos
quartos.

Ainda na sexta-feira,
tivemos a oportunidade
de v isi tar o Cov ent
Garden, onde jantámos e
recuperarmos as nossas
energias, para à noite
irmos ao Novello Theatre.

Aí, assistimos ao
musical Mamma Mia!
que foi para muitos a
melhor parte da viagem,
mas para aqueles que
não pescam nada de
inglês foi bastante
aborrecido, embora
tenham conseguido
aproveitar a música e o
ambiente que nos
envolvia.

No sábado
conhecemos o Mercado
de Portobello, local onde
foi filmado o famoso filme
Notting Hil l.  Após  o
almoço, v isi támos o
notável museu Madame
Tussauds, do qual
saímos com a memória
do telemóvel lotada e
mui tas recordações
felizes.

Na noite de sábado
tivemos uma experiência
que foi para muitos a
melhor parte da viagem,
em Piccadil ly Circus.
Num local de muita
atração turística,
dançámos o “kuduro”, e
várias pessoas juntaram-
se a nós para dançar
também.

No penúltimo dia

fomos realmente
turistas.

Vimos o Render da
Guarda no Buckingham
Palace e dirigimo-nos ao
London Eye, onde
tivemos a possibilidade
de ter uma v ista
panorâmica e incrível
daquela que é uma das
cidades mais
multiculturais do mundo.

Passámos ao lado do
Big Ben, que é muito
mais pequeno do que as
fotos dão a entender, e
visitamos ainda a Tower
of London onde se
encontram em
exposição as joias da
Rainha. Não chegámos a
atravessar a Tower
Bridge por uma questão
de horários, porém à
saída da Tower of London
conseguimos ter uma
vista muito bonita de
onde a conseguimos
vislumbrar.

No último dia,
v isi tamos ainda 2
museus, o Museu de
História Natural de
Londres e o Museu da
Ciência, com o objetivo
de elaborar trabalhos no
âmbito das disciplinas
de BG, FQA, e História
A. Tivemos uma rápida
passagem pelo Harrods
(expensive as hell, by the
way) onde a Rainha
Elizabeth II tinha o hábito
de fazer compras.

Despedimo-nos de
Londres, que foi a nossa
casa durante estes
quatro longos e
cansativos dias, e
apanhamos o avião de
volta para Portugal onde
chegamos exaustos,
mas extremamente
felizes e realizados.

Foi sem dúvida uma
experiência inesquecível
que nunca vamos
esquecer.

Agradecemos toda a
ajuda que nos foi
proporcionada de forma a
conseguirmos realizar
esta viagem, por parte do
Município, professores,
pais e familiares, amigos
e colegas, to all of you,
our biggest and
meaningful thank you.
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No passado dia 27
de abril, os alunos das
turmas do 7.º ano
realizaram a sua visita de
estudo ao distrito de
Aveiro.

Com o
acompanhamento de
quatro professores,
saíram da escola às 7:30
da manhã.

As v iagens de
autocarro foram uma
aventura, com música,
cantigas e muita
diversão.

Depois de uma
paragem na Mealhada,
seguiram em direção à
praia da Barra. Lá,
conseguiram pisar areia
muito fininha e ver as
ondas do mar. Ao
passearem, os alunos
ficaram espantados com
as casas de madeira
coloridas e como elas se
construíam.

De seguida, numa
passagem ao Museu
Marítimo, em Ílhavo, os
estudantes aprenderam
muito sobre a vida dos
pescadores em alto mar
(até conseguiram pisar
numa réplica de um
barco). Já no Aquário dos
Bacalhaus (a parte
preferida de mui tos
alunos), toda a gente
ficou admirada ao ver um
bacalhau na vida real,
sem ser «espalmado» e
com umas «barbichas».

No almoço, a maior
parte das pessoas
comeram no Fórum de
Aveiro, porém, também

Aveiro
houve quem levasse
comida. Depois, os
professores deram a
oportunidade aos alunos
de passear e comprar
coisas na grande loja.

Foi só preciso
atravessar a rua para
chegarem à Oficina de
Ovos Moles, onde
aprenderam a fazê-los,
mas também puderam
comê-los!

A parte preferida de
muitos alunos foi os
moliceiros. Conseguiram
andar nos tão falados
barcos e na famosa Ria
de Aveiro. Enquanto
navegavam, acenavam e
gritavam para as outras
pessoas.

De volta ao Fórum, os
alunos compraram várias
coisas.

Saíram de Aveiro às
17:45 e chegaram a
Proença-a-Nova às
19:30.

Foi uma v iagem
muito divertida!

GONÇALO DIAS

Aveiro






































